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RESUMO 
 

Esta monografia tem como objetivo explorar as potências de Eros – movimento, 

relação e geração –, identificadas no estudo do “discurso” de Sócrates n’O 

Banquete, de Platão. Visa, ainda, relacionar tais potências à fórmula “1+1=3”, 

apresentada por Jean-Pierre Vernant em um dos seus artigos sobre Eros. Com isso, 

buscamos, em primeiro lugar, demonstrar como cada uma das parcelas da fórmula 

supracitada se vincula às potências eróticas mencionadas n’O Banquete. Em 

seguida, analisamos cada potência, individualmente, ratificando e justificando a 

posição que cada uma delas ocupa na fórmula de Vernant. Verificamos, em nossa 

pesquisa, que o impulso pela busca do objeto desejado (movimento), as uniões 

entre os diversos seres existentes (relações) e a produção (geração) oriunda da 

busca e das relações sinalizadas estão vinculadas à ação de Eros, uma força 

intrínseca (mediadora/intermediária) que provoca a relação de seres distintos para 

gerar novas unidades. Eros, desta forma, revelou-se para nós como um acúmulo 

de potências expresso em “1+1=3”, que traduzido em palavras apresenta-se como 

“movimento+relação=geração”. 

 

Palavras-chave:  

Eros. Movimento. Relação. Geração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

This monograph aims to explore the powers of Eros - movement, relation and 

generation - identified in Plato's study of Socrates' "discourse" in Banquet. It is 

also intended to relate these powers to the formula "1 + 1 = 3", presented by Jean-

Pierre Vernant in one of his articles on Eros. With this, we seek, firstly, to 

demonstrate how each of the portions of the aforementioned formula is linked to 

the erotic powers mentioned in the Banquet. Then we analyze each power, 

individually, ratifying and justifying the position each of them occupies in 

Vernant's formula. In our research, we verified that the impulse to search for the 

desired object (movement), the unions between the various existing beings 

(relations) and the production (generation) originated from the search and the 

signalized relations are linked to the action of Eros, a force intrinsic (mediator / 

intermediary) that provokes the relation of distinct beings to generate new units. 

Eros, in this way, has proved to us as an accumulation of powers expressed in "1 + 

1 = 3", which translates into words presented as "movement + relation = 

generation". 

 

 

Key words: 

Eros. Movement. Relationship. Generation. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EPÍGRAFE 
 

 

Tolos são aqueles que, seduzidos pela 

multiplicidade, se entregam vorazmente a ela. 

Eles acabam tendo uma terrível indigestão... 

Sábios são aqueles que da multiplicidade, 

escolhem o essencial. 

 

Rubem Alves (1933-2014) 
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